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Heranças de família guardadas, entre elas
uma maquininha usada pela avó de Elson

para fazer macarrão

Instrumentos que eram utilizados na fábrica de
bonecas Urubatan
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Elson ainda bebê

Francisco e Anna com os filhos Nilson e Elson 
na praia, em 1967
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Foto de abertura do capítulo:
Família Sposito no Brasil por volta de 1937

Elson e a esposa Bete na sala de casa. Na parede, as telas pintadas 
pelo pai de Elson, Francisco Sposito

Elson Sposito com suas obras
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Vincenzo Spedicato: coração dividido entre a Itáliae o Brasil

Spedicato
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A história de fé foi compartilhada pelos 
filhos e netos. Depois de combater 
na Primeira Guerra Mundial, o avô 
paterno de Vincenzo Spedicato viu seus 

cinco filhos partirem para a Segunda Guerra. 

Fez uma promessa: se visse todos eles voltando, poderia ficar cego. 
E ficou. Perdeu a visão pouco depois que seus meninos retornaram para 
casa, fisicamente bem. As marcas psicológicas de uma guerra, ele bem sa-
bia, não vão embora.

Partir para o Brasil foi decisão justificada pela tristeza do pós-guerra 
que pairou nas memórias de sua família italiana. Vincenzo Antônio Spe-
dicato, neto, filho e sobrinho de combatentes, não quis o serviço militar 
também em sua trajetória. 

- Eu tinha aversão. Nasci no pós-guerra. Achei uma solução para não 
perder dois anos com isso que eu tanto abominava. 

Um amigo lhe contou que, para não precisar servir à Marinha da Itá-
lia, ele poderia prestar serviços técnicos em países em desenvolvimento, 
como uma permuta. Não teve dúvidas. Em poucos meses, encontrou uma 
forma de colocar a ideia em prática. 

O pai, Giuseppe Vittorio Spedicato, talvez por perceber do que escapa-
va o filho, deu apoio. A mãe, Chiara Vetere Spedicato, se entristeceu. Pal-
pite de mãe não se engana. O dito vale no Brasil, na Itália ou em qualquer 
parte do mundo. 

- Ela sentiu que eu não iria voltar. 
Talvez, percebesse que, além do horror à guerra, outro sentimento 

também pulsava dentro do Vincenzo de 20 anos. 

- Minha cidade, apesar de cheia de histórias, era pequena, com 
poucas oportunidades. Eu queria um lugar onde pudesse realizar 
meus sonhos, que eram grandes. Minha vontade de vencer superou 
todos os percalços. Eu sempre tive em mente que queria ter uma 
indústria. 

Em 1968, então, ele deixou Veglie, província de Lecce, na Itália, di-
zendo que iria voltar. Mas o palpite da mãe estava mais certo. No Brasil, 
realizou sonhos, constitui família, construiu sua indústria com atuação 
mundial. 
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Na foto, posa com um globo terrestre nas mãos: retrato de um italiano 
que partiu em busca de conquistar o mundo. Começou com cinco funcio-
nários e hoje são 1,5 mil. Aos 71 anos, quer continuar com seu propósito. 

- Quando você percebeu que deu certo? Que você conseguiu realizar 
o que queria? 

Pergunto, e a resposta vem rápida:
- Não percebi ainda. Eu olho e penso: ‘O que eu fiz?’. Se eu pensar nis-

so, estou chegando no fim. Agora, eu estou no meio.  

Família de histórias 
Para conseguir amenizar a saudade de casa, que nunca foi embora, 

Vincenzo precisou criar estratégias. Comer macarrão todos os dias é uma 
delas. Foi promessa feita lá na infância. 

- Minha mãe queria que eu comesse legumes, verduras, e eu só queria 
macarrão. Pensava: ‘Quando crescer, vou comer macarrão todo dia’. Faz 
pouco tempo me dei conta de que estou cumprindo essa promessa.  

Também é apaixonado pela música italiana, que lhe foi apresentada 
pelo avô, e, nos últimos 15 anos, consegue visitar a Itália anualmente. No 
começo, as viagens eram espaçadas.  

Conta, tentando conter a emoção, que sua mãe faleceu dois anos após 
sua partida, aos 49 anos. Depois disso, teve certeza de que não voltaria 
mais. 

- Quando o cordão umbilical foi cortado, as agruras de deixar a famí-
lia, todos esses sentimentos se transformaram em vontade de vencer. 

Era o único filho homem de pai e mãe, que tiveram também três me-
ninas. Depois, o pai se casou novamente e teve outros dois filhos. 

Giuseppe Spedicato era agricultor, na pequena Veglie, que hoje tem 
entre 14 e 15 mil habitantes. Seguiu os caminhos de seus pais, Vincenzo 
Spedicato e Luigia Bisconti. 

Os avós maternos, Vincenzo Vetere e Addolorata Potí, eram artesãos, 
com uma fábrica de sapatos. 

 
De raiz muito católica, a rotina de domingo da família era a missa. 
Vincenzo conta que, com esse contato na igreja, pôde aprender o latim. 
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Nasceu em 10 de dezembro de 1948. E faz um adendo: 
- É o dia, mês e ano da Declaração Universal dos Direitos Humanos. Uma 

das maiores conquistas da humanidade. Nunca houve tão significativa evolu-
ção do ser humano na conquista da civilidade.  

Entre as lembranças da família, não pode passar pela guerra sem no-
tas. Seu pai integrou o exército de Mussolini. Contava que, já no final da 
Segunda Guerra, os ânimos entre soldados italianos e alemães ficaram 
acirrados. Apesar de serem aliados no começo, alguns soldados italianos 
foram presos em campos de concentração da Alemanha.

Enquanto jovem, preferia silenciar suas lembranças. Só na velhice 
compartilhou com os filhos um pouco do que lhe afligia. No campo, era 
ordenado a levar prisioneiros para o “banho”, sem saber se voltariam ou se 
seriam mortos. 

Um dia, se deram conta de que estavam sozinhos ali. Os guardas ale-
mães haviam ido embora. Com medo e sem saber o que estava acontecen-
do, empreenderam fuga a pé. Foram caminhando da Alemanha até a Itália, 
escondidos durante o dia e andando à noite. Só souberam que a guerra 
havia acabado quando, finalmente, chegaram ao destino. 

Giuseppe foi presidente de uma associação que prestava apoio aos 
combatentes e suas famílias. Na casa de Vincenzo, havia latas de manti-
mentos que o pai distribuía. Já grandinho, ele foi compreender que se tra-
tava do Plano Marshall, iniciativa dos EUA para reconstrução dos países 
aliados no pós-guerra. 

Seu pai distribuía mantimentos para famílias que foram para 
a guerra. Muitos dos homens das casas não haviam retornado. 
Todas essas vivências falavam alto dentro do Vincenzo jovem. 

- Por isso, quando eu vim para o Brasil o meu pai falou: ‘Vai’. Com a 
guerra, ele se tornou um homem do mundo. 

Vincenzo conta que sempre foi muito estudioso. Entrou na escola 
aos cinco anos e, aos 21, quando partiu, já estava formado em Engenha-
ria Elétrica.

- Eu nunca havia pensado em morar em outro lugar. Mas sentia que 
meu mundo lá era muito pequeno. Acabei mudando de cidade, de país 
e de continente. 

Chegou com emprego em uma empresa de telefonia. Viajava o Brasil 
todo, no tempo em que o telefone ainda era de manivela nas cidades do 
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interior. Esteve em Orlândia para implantar o sistema de telefonia da 
empresa, e se encantou. 

- É como se estivesse replicando minha cidade lá na Itália. Em cada 
rosto daqui, vejo um amigo de lá. 

Havia encontrado o lugar perfeito para implantar o sonho. E se apres-
sou em começar. Pediu demissão e, em 1973, fundou sua própria empresa: 
Intelli (Indústria de Terminais Elétricos), com cinco funcionários. 

Nesse começo, produzia terminais elétricos, luvas de emenda e conec-
tores. Hoje, possui portfólio com quase 10 mil produtos para os setores de 
transmissão e distribuição de energia, sistemas de aterramento e de trans-
missão de dados. 

Foi por volta da década de 70 seu primeiro casamento, que lhe trouxe 
dois filhos, Renzo e Chiara. Nesse começo, dividia os turnos. Na metade 
do período cuidava da empresa recém-aberta e na outra parte do dia pres-
tava consultoria para telefonia. Era preciso manter as contas. 

A empresa foi crescendo, expandindo territórios para além da peque-
na Orlândia. Em 1990, passou a atuar também na produção de bimetáli-
cos, que consiste na utilização de dois metais diferentes na produção do 
mesmo fio, combinando as propriedades dos materiais puros de maneira 
otimizada, segundo a necessidade dos clientes.  

Hoje, 47 anos depois, o grupo possui um complexo fabril com quatro 
unidades na cidade de Orlândia, uma fábrica em Campinas e outra em 
Três Lagoas (MS) e exporta para 60 países. 

- A sorte só ajuda o audacioso. O cara que não faz nada nunca vai ter 
sorte. 

Compartilha a frase que ouviu na história das conquistas do Império 
Romano, em latim: “Audaces fortuna juvat”.   

Futsal: paixão brasileira 
Foi encantamento ao primeiro gol. Logo quando chegou no Brasil, 

Vincenzo se encantou pelo futsal. Mas fez uma ressalva: “Esse esporte de-
veria estar na Itália, que é frio. Não nesse calor, jogando em ambiente fe-
chado”. 

Não levou o futsal para lá, mas tomou o esporte como uma 
paixão brasileira. 
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Procura estar sempre envolvido na comunidade das cidades onde 
vive. Enquanto morou em Orlândia, participou de associações, entida-
des na cidade. Depois que se mudou para Ribeirão Preto, após o segundo 
casamento, em 1989, manteve a mesma conduta por lá. 

Do segundo matrimônio, com Márcia Prudente Correa, sua atual 
esposa, vieram os filhos Marina, Lorenzo e Fiorella. 

O esporte, assim, está entre um dos legados que se orgulha em dei-
xar. Criou o time de futsal de Orlândia. Como presidente e financiador, 
viu a equipe conquistar prêmios e se tornar conhecida Brasil afora. 

Foi tema de reportagens no meio esportivo por uma característica 
peculiar. Tinha lugar cativo no banco de reservas, para estar perto dos 
jogadores. Era registrado como massagista, apesar de nenhuma vocação 
para a função. Uma maneira de manter-se ali: pertinho do campo, sen-
tindo o cheirinho da bola balançando as redes. 

- O que eu faço aqui em Orlândia é para retribuir à cidade o que ela 
me deu ao me acolher.  

Também encontra uma forma de estar conectado com sua terra natal 
e com Ribeirão Preto, onde mora há três décadas, com caminho de ida e 
volta diário para Orlândia.

Há 18 anos, foi nomeado vice-cônsul da Itália na região. Comprou 
uma casa em Ribeirão e transformou em consultado. Em 2007, realizou 
ópera no Theatro Pedro II para comemorar a ponte entre Itália e Brasil, 
com homenagem à sua mãe, Chiara. 

- Eu devolvi tanto para a sociedade aqui, então tenho que devolver 
também para a minha pátria, que me deu o natalício. 

Coração dividido 
Em toda entrevista, uma pergunta Vincenzo se negou a responder. 

Garantiu que essa resposta vai levar consigo, quando partir dessa terra. 
Quando jogam Brasil e Itália, para quem vai a torcida do coração? 

- Eu já sou campeão por antecipação. Se ganhar o Brasil, sou 
campeão. Se ganhar a Itália, também sou. Mesmo que exista uma 
preferência, vou esconder até o meu túmulo. Quem você honra? 
A mãe nativa ou a mãe que te adotou? 
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Tem dupla cidadania, buscando honrar as duas pátrias do coração. 
E ensina esse amor para os filhos, brasileiros de nascença e italianos em 
raízes. Entende a importância de se preservar a história. 

- Ninguém pode olhar para frente sem olhar para trás. A vida é uma 
corrente. Se você perder algum elo, se perde. 

Vice-presidente da Casa da Memória Italiana, participou da funda-
ção da instituição. 

- O homem tem memória curta. Um monumento é lembrar de 
alguma coisa que aconteceu. Se não houver o monumento, o 
homem perde a história, um elo de sua vida, e perderá a si próprio. 

Na sua sala, lá na empresa, honrarias, homenagens, quadros e fotos 
se multiplicam pelas paredes. Reconhecimento pela trajetória. 

O pai conta, cheio de orgulho, que seus quatro filhos estão traba-
lhando na empresa. A caçula, ele espera, logo há de vir. Assim como os 
netos. E por aí vai. 

- Hoje eu não tenho mais o direito de vender. Não tenho o direito 
de vida e de morte sobre a empresa. Quantos trabalhadores estão aqui? 
Penso em perpetuar as coisas através dos netos. Tenho que ensinar a voar 
para ter sucessão. Não é simplesmente deixar patrimônio. 

Os filhos estão ali, mas ele continua trabalhando. Na empresa, a se-
riedade é pilar. Diferente da postura descontraída de casa. 

- Não pode confundir seriedade com tristeza. Você sai para a vida e 
tem que desempenhar papeis. 

As pessoas próximas até falam: por que não diminuir um pouco o 
ritmo? Nesse assunto, Vincenzo é italiano teimoso. Não tem conversa. 

- Estou com 71 anos, mas me sinto como alguém de 30. Vou me esfor-
çar para ver onde vou chegar. A vida é isso para mim: uma missão. Quanto 
mais você faz, mais tem que trabalhar para cuidar do que construiu. 

Segue trabalhando e garante: tem ainda muita história para escrever. 
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Chiara Vetere e Giuseppe Spedicato:
pais de Vincenzo

Ópera realizada por Vincenzo no Theatro 
Pedro II para comemorar a ponte entre 
Itália e Brasil, com homenagem à sua 

mãe, Chiara

Giuseppe Spedicato, pai de 
Vincenzo
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Vincenzo na Itália, pouco antes de embarcar 
para o Brasil, por volta dos 21 anos

Vincenzo e suas irmãs Luigina, Maria e Ada
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Vincenzo e a esposa Márcia

Vincenzo e seu pai, Giuseppe

Família Spedicato: Vincenzo rodeado pela esposa, filhos e netos

Foto de abertura do capítulo:
Vincenzo Spedicato: coração dividido entre a Itália e o Brasil
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Marcelo Ciciarelli: Medicina e música na história da família italiana

Ciciarelli
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N a profissão, há heranças de família. 
Marcelo Ciciarelli, neurologista, 
seguiu os caminhos do pai. No hobby 
preferido, mais raízes de outrora. Fez 

curso de culinária e reúne a família à mesa para as delícias 
da cozinha, como faziam seus avós e seus pais. 

A descendência italiana é presente na história e na rotina do médico. 
Só faltaram os dons musicais, diz, entre risos. Nessa área, deixou o talento 
para o avô, músico consagrado em São Simão e Ribeirão Preto, e para o 
pai, que tocava piano. Aprendeu a apreciar e a bem ouvir, não há dúvidas. 
Trilha sonora para os momentos de gastronomia. 

Busca, em tempos atuais, resgatar a história da família, tão bem 
guardada pelas tias em recortes de jornais organizados em álbuns 
e outros registros. 

- A família é a parte mais fundamental da sociedade. A célula mais 
importante. Conseguir que a família esteja unida, em harmonia, faz com 
que a sociedade seja melhor. Se todas tivessem essa característica, teríamos 
um mundo melhor. 

Música que veio da Itália
São dezenas de recortes de jornais e homenagens para Ovídio Cicia-

relli. “Maestro Ciciarelli, um nome de que devemos nos orgulhar. Merece 
nosso culto, nossas homenagens, nossa saudade”, escreveu em um recorte 
de jornal sem data Altino Bondessan, escritor, poeta, compositor, músico, 
jornalista e advogado nascido em São Simão, que se tornou expoente do 
cenário cultural de São José dos Campos. 

Ovídio fez história na música. Os jornais falam em mais de 400 com-
posições, algumas premiadas, e outras que ficaram na memória de muita 
gente. Trajetória bonita, eternizada na Banda Municipal de São Simão, ba-
tizada em 1987 com seu nome. 

O sobrenome sinaliza. A história desse maestro nasce lá na Itália. O 
avô de Marcelo deixou Cosenza, comuna San Pietro in Amantea, na Itália, 
por volta dos dois anos de vida, em 1904. Partiu com os pais, Pascoale e 
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Maria Guido, e os irmãos. 
Se fixaram em São Simão, e Marcelo não tem muitas informações so-

bre essa transição ou o passado na Itália. Sabe que ali, na cidadezinha da 
região de Ribeirão Preto, o avô cresceu e se tornou querido.

Aos oito anos, Ovídio já tocava em bandas da cidade. No jornal 
“O trabalho”, de 1987, seu dom é exaltado como polivalência: 
“Executava com brilhantismo, e sobretudo inspiração, todos os 
instrumentos excetuando-se o violino”. 

As reportagens também enalteciam seu sucesso rápido. Aos 18 anos 
começou a compor e aos 20 já era maestro de uma banda conhecida em 
toda região: Giuseppe Verdi. O nome, inspirado em um grande compo-
sitor da Itália, sinalizava a forte influência da cultura italiana na pequena 
cidadezinha. 

Ovídio tocou também na Orquestra Brasil, na época do cinema 
mudo. As bandas acompanhavam o desenrolar do filme, dando trilha 
sonora às imagens. Maestro Ovídio estava lá. 

Foi professor de música em instituições diversas, onde ocupou tam-
bém cargos de gestão. Entre as composições que ficaram para a história 
está o hino “Marchai Paulistas”, que compôs na Revolução de 1932 para 
os voluntários de São Simão. 

Em julho de 1921 se casou com Ophélia Ribeiro, fluminense, de Bar-
ra Mansa, que foi morar no interior de São Paulo. Marcelo acredita que 
os avós se conheceram na pequena cidade. Tiveram cinco filhos. O caçula, 
Francisco de Assis, pai de Marcelo, nasceu em 1935, quando a família já 
vivia em Ribeirão Preto. 

Se mudaram para a cidade maior, mas Ovídio continuou a deixar es-
cancarado seu apego por São Simão. Foi músico da Orquestra Sinfônica de 
Ribeirão e continuou dando aulas de música na cidade. “Dedicou toda a 
sua vida à família, ao magistério e principalmente à música, que constituía 
a própria razão de sua existência”, diz o mesmo jornal “O trabalho”. 

Em vida, manifestou à família o desejo de ser sepultado em São Simão. 
Faleceu em 15 de novembro de 1946, aos 54 anos de idade, por um câncer no 
pulmão. Marcelo não chegou a conhecê-lo. “Naquela cidade veio a falecer, 
ainda em plena jornada, quando muito se esperava ainda de sua capacidade 
musical”, lamentou o mesmo Altino Bondesan, em outro artigo, de 1988. 

Em 1987, a banda municipal recebeu seu nome, em homenagem. No 
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decreto que institui o batismo, os argumentos vão de suas “incontáveis 
composições, algumas românticas, outras inflamadas, exortando em seus 
companheiros o sentimento de patriotismo” até a eternidade de sua pai-
xão: “46 anos após seu passamento, quando se fala em música em São 
Simão o primeiro nome lembrado é o do Maestro Ovídio Ciciarelli”, con-
forme consta no documento daquela data. 

A história do italiano, que se radicou brasileiro, foi e ainda é orgulho 
para a família. Os recortes colados cuidadosamente e guardados pelas fi-
lhas bem o demonstram. 

- Ele foi muito conhecido e querido! 
Nas palavras de Marcelo. 

A Medicina do pai
Quando Ovídio faleceu, Francisco, caçula de cinco irmãos que se tor-

naria pai de Marcelo, tinha apenas 11 anos. Na trajetória voltada à Medici-
na, houve, então, uma dose alta de esforço. 

Francisco de Assis Ciciarelli se formou na Universidade de 
Medicina de Ribeirão Preto, da USP (Universidade de São Paulo) e, 
conforme o filho conta, cheio de orgulho, foi o primeiro residente em 
neurologia da cidade. 

- Os professores dele fundaram a residência e ele foi o primeiro. 
Se formou em Medicina em 1961 e, em 1962, se casou com Rosa Maria 

Cedrinho, que era de Serrana, se formou professora em Ribeirão Preto e 
lecionou até se aposentar. 

Tiveram cinco filhos: Marcelo, Maurício, Andréa, Marcos e Luciano. Fa-
mília grande, esforço redobrado. Marcelo conta que, no final da década de 
60, seu pai precisou interromper a residência em neurologia em alguns mo-
mentos, para intensificar os plantões como clínico geral e manter a família, 
junto com a esposa, sempre em sala de aula. 

Foi por esse motivo também que ele não pôde se dedicar à carreira aca-
dêmica. Atendeu em Ribeirão e cidades da região. Além do consultório par-
ticular, atuou pelo INAMPS (Instituto Nacional de Assistência Medicina da 
Previdência Social).

Como hobby, herdou a musicalidade de seu pai. Tocava piano e era 
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um conhecedor de música clássica. Nas lembranças do filho, Francisco era 
um homem estudioso, que conversava sobre tudo e lia muito. Continuou 
trabalhando até o ano passado, quando faleceu aos 84 anos por uma infec-
ção pulmonar. 

- Ele era muito inteligente. Uma pessoa inspiradora mesmo. 

A Medicina do filho
A Medicina foi uma escolha quase natural, porque Marcelo não se 

lembra de pensar em outra opção. De menino, gostava de operar as la-
gartixas que encontrava pela casa. Fazia suas cirurgias ali, pensando no 
futuro. 

Aos domingos, a família saía para comer pizza e, se o pai tinha que 
passar no hospital por algum motivo, o filho o acompanhava. 

Puxando os fios da família, descobriu que o bisavô, pai de Ophélia, 
Napoleão Ribeiro, também era médico. Raízes que pulsam.

- A Medicina era o exemplo de casa. O que eu via me atraia muito: 
tratar, curar. 

Quando entrou na Universidade de Vassouras (RJ), em 1981, tentou 
não gostar de neurologia. Esforço vão. 

- Eu pensava: não vou fazer só porque meu pai é neuro. Mas foi bas-
tante natural. Não teve como fugir. 

Se encantou logo. E seguiu os caminhos de Francisco. Fez residência 
em São Paulo, em 1988, terminou em 1990 e voltou para Ribeirão Preto. 
Chegou a trabalhar junto com o pai, no mesmo consultório, por 10 anos. 
Depois, foi seguindo seus caminhos.

Cursou o Mestrado e o Doutorado na USP de Ribeirão Preto e, com-
plementando um trajeto que o pai não pôde traçar, seguiu pela carreira 
acadêmica. É professor titular em neurologia na Barão de Mauá. Sua espe-
cialidade é cefaleia, área que o pai também gostava. 

- A dor de cabeça é incapacitante. Impacta em todos os domínios da 
vida da pessoa. Os resultados mostram que 80% apresentam melhora com 
tratamento. É muita satisfação poder aliviar essa dor e melhorar a quali-
dade de vida. 
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Tempero que reúne 
Quando não está no consultório e na faculdade, o melhor lugar para 

Marcelo é a cozinha. Há uns cinco anos fez curso de chef para aprimorar 
ainda mais o hobby, que tem raiz lá na Itália. 

- É uma herança italiana muito forte. Normalmente, cozinho pratos ita-
lianos. Desde as carnes, até as massas, risotos. 

A tradição de se reunir à mesa vem de dois lados. Se casou com Daniela 
Coselli, filha de italiano, que também trouxe suas heranças e costumes. 

Aos sábados o almoço é, impreterivelmente, na casa da mãe de Marcelo. 
No domingo, se reúnem na casa dos pais de Daniela, com o mesmo rigor 
impreterível. 

Os três filhos de Marcelo e Daniela estão sempre com eles, assim como 
os outros nove sobrinhos, que somam os 12 netos de Rosa Maria e Francisco 
Ciciarelli. 

- Quando cozinha, você tem que ficar concentrado no que faz e esquece 
de tudo. Eu gosto de comer bem, de comida boa. E é um ato que reúne a famí-
lia: você cozinhando, todo mundo em volta. É um lugar de confraternização. 

Marcelo assume o fogão. 

- A gente vai para almoçar e fica até à noite. Famílias unidas criam 
uma sociedade melhor. O italiano tem muito disso! E a gente tenta 
passar isso para os filhos, tanto que eles estão sempre participando. 
Meus pais tiveram essa virtude, de conseguir essa união. 

Há um elo perdido com a família italiana. Depois que os bisavós deixa-
ram a Itália, o contato nunca foi restabelecido. Viajou para a Itália algumas 
vezes, mas não retomou os laços com os Ciciarelli que ficaram por lá. Tam-
bém perdeu o contato com os irmãos de seu avô, Ovídio, que se espalharam 
pela região de São Simão. 

Marcelo lamenta. Por outro lado, há motivos para comemorar. A união 
com seus irmãos é firme, celebrada aos sábados, vivida na rotina. 

- Somos muito unidos. Minha mãe faz 81 anos neste 2020 e está sempre 
com os filhos e netos. 

Entre os netos de Francisco e Rosa Maria, um seguiu pela psiquiatria e 
outras duas estão cursando psicologia. Sobrinhos de Marcelo, que herdam de 
duas gerações o encantamento pela mente humana. E seguem pela terceira. 
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- Somos muito ligados a esse lado neuropsíquico. 
Depois que o pai faleceu, Marcelo busca dar continuidade à história da 

família, resgatar os registros guardados pelas tias. Retomar os fios dessas me-
mórias. Seu irmão é um dos guardiões das lembranças. Já tem bastante coisa, 
busca ainda outras. 

O principal, não lhe falta. 
- É fundamental ter a história da família. A família é a parte mais impor-

tante da sociedade. 
Tem sua convicção. A história nunca para. É sempre tempo para reto-

má-la! 

Batuta utilizada pelo
maestro Ovídio Ciciarelli

Ovídio Ciciarelli
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Partitura e letra do hino “Marchai Paulistas”, 
que Ovídio Ciciarelli compôs na Revolução de 

1932 para os voluntários de São Simão

Dr. Francisco e Rosa Ciciarelli, pais de Marcelo 
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Marcelo Ciciarelli e os irmãos Andréa
e Maurício

Dr. Francisco Ciciarelli com os irmãos José 
Roberto e Maria Apparecida
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Foto de abertura do capítulo:
Dr. Marcelo Ciciarelli: Medicina e música na história da família italiana

Francisco Ciciarelli, o filho Marcelo Ciciarelli 
e o neto, Leonardo Ciciarelli Pereira Lima: três 

gerações de médicos

Rosa Maria Ciciarelli com filhos, noras e genro



As entrevistas para a produção desta obra e as histórias que a compõem 
foram realizadas nos anos de 2019 e 2020. As idades e características dos 
entrevistados refletem a época de produção.



ForçaItalianaO que tiveram em comum os 
italianos que deixaram a Itália 
em busca de vida nova no 
Brasil? O que têm em comum 

seus descendentes? Força italiana: é a resposta 
que as 14 histórias desse livro vêm revelar. 

Sorveteiros, padeiros, médicos, empresários, jardi-
neiros, artistas: gente que empreendeu com muita garra. 
Grandes conquistas que começaram, muitas vezes, em 
quintais e pequenas salas, sem recursos, mas com altas 
doses de vontade. 

O livro “Força Italiana” resgata as memórias de italia-
nos e seus descendentes, que escolheram Ribeirão Preto 
e região para viver e escrever suas trajetórias. Pessoas que 
fi zeram e fazem parte da construção da cidade. Protagonis-
tas da nossa história!  

Além da força, o que têm em comum toda essa gente? 
Carinho, sem economias, em bom som! Mesas sempre 
fartas de amor, casas sempre cheias de família. A força ita-
liana é feita de muito afeto: as 14 histórias desse livro vêm 
confi rmar.


